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Blendas poliméricas apresentam-se atualmente como uma boa opção tecnológica para se obter 
produtos com base em polímeros com excelente relação custo/desempenho. A mistura ocorre de forma 
física, apresentando um pequeno ou nenhum grau de ligações químicas primarias entre os 
componentes. A técnica de relaxação dielétrica foi utilizada na análise da morfologia de misturas do 
copolímero de estireno-acrilonitrila (SAN) e copolímero de metil-metacrilato – anidrido maleico 
(MMA-MA), ou seja, SAN/MMA-MA. Esta característica de relaxação dielétrica a torna uma das 
técnicas mais importantes no estudo de movimentos moleculares, podendo nos fornecer informações 
sobre a morfologia e estrutura do material. 

As amostras foram preparadas pelo método “casting” na forma de filmes a partir de uma 
solução desses polímeros em tetrahidrofurano (THF). Quantidades pré-estabelecidas de cada polímero 
foram adicionadas ao THF até a dissolução completa. A solução foi então despejada na placa de petri 
revestida de um papel siliconizado, para evitar a aderência do filme na placa. A solução foi deixada 
secar por 1 semana em temperatura ambiente e colocada em estufa a vácuo a 60ºC por 7 dias, depois a 
90ºC por 3 dias e finalmente a 120ºC por 24 horas. Os procedimentos de preparação, secagem e 
tratamento térmico dos filmes foram utilizados com o intuito de obter morfologias de fases mais 
próximas possíveis do equilíbrio termodinâmico. As espessuras dos filmes assim preparados variaram 
entre 30 e 60µm e para realizar as medidas dielétricas, foram depositados eletrodos de alumínio, por 
evaporação, nas faces das amostras, sob vácuo de aproximadamente 10-4 torr. As medidas dielétricas 
foram realizadas em um analisador de impedância Mod.4192A (Impedance and Gain Phase Analyser 
4192A), da HP. A amplitude máxima da voltagem AC aplicada foi de 1V, a freqüência variou entre 1 
kHz e 1000 kHz para temperaturas entre 20ºC e 180ºC, em que os espectros foram coletados de 10 em 
10ºC. 

O gráfico da Fig.1a mostra o índice de perdas em função da freqüência e a Fig.1b mostra o 
índice de perdas em função da temperatura de uma das amostras usadas neste trabalho. À medida que 
a freqüência aumenta, o máximo do pico se desloca para temperaturas maiores, indicando que os 
processos são ativados termicamente. A energia de ativação está relacionada a vários fatores como 
nível de impureza do material, cristalinidade, tamanho das cadeias moleculares, etc. O SAN puro ou 
com a MMA e sem MA apresentou uma única relaxação, mas com evidencias de que há a 
superposição de outro processo que não foi resolvido pela espectroscopia de relaxação dielétrica. 
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Figura 1 – a) Comportamento do índice de perdas em função da freqüência de uma das Blendas. 

     b) Comportamento do índice de perdas em função da temperatura de uma das Blendas. 
 

A energia de ativação dos processos foi calculada usando o logaritmo da freqüência dos máximos do  



índice de perdas versus o inverso da temperatura (em graus Kelvin) de cada espectro, a chamada curva 
de Arrhenius, que está mostrado na Fig.2.  
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Fig.2 - Curva de Arrhenius da amostra usada na Fig.1b. 

 
Quando misturado com o copolímero contendo anidrido maleico, há um comprometimento da 

miscibilidade do SAN com MMA, devido à presença do anidrido maleico, no que foi comprovado por 
outras técnicas. Aumentando as quantidades do compatibilizante MA (5 e 10%) houve um decréscimo 
na energia de ativação devido a um empacotamento molecular menor das blendas. 
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